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Resumo 
A silicificação de exosqueletos calcíticos durante ou após a diagénese não é novidade, nem o é a sua 
recuperação durante o processamento e dissolução de carbonatos para extração de conodontes. 
Porém, na Península Ibérica existe uma tradição limitada de utilização deste tipo de processamento 
para recuperação de outros grupos fósseis que não aqueles exclusivamente obtidos por este método. 
Acresce que, não sendo esses fósseis o foco do processamento, a sua documentação não é 
sistemática, sendo frequentemente ignorados. O processamento de níveis carbonatados da Fm 
Campanhó, em Moncorvo (Silúrico, Zona Centro-Ibérica, Portugal), realizado para a extração de 
conodontes, permitiu recuperar fragmentos de trilobites no resíduo insolúvel. O material é constituído 
exclusivamente por elementos de reduzidas dimensões (condicionados pelo crivo utilizado), incluindo 
segmentos torácicos e dois pigídios, todos atribuíveis a estádios juvenis (meráspides). O único elemento 
identificável, um dos pigídios, pertence à subordem Phacopina, juntando-se aos recentes registos das 
primeiras trilobites do Silúrico português (Pereira et al., 2025) e evidenciando uma fonte até agora 
pouco explorada de informação paleontológica no Paleozoico nacional. Tal como observado para os 
conodontes de estudos prévios (Sarmiento et al., 1999), as trilobites apresentam graus variáveis de 
dissolução e recristalização, exibindo superfícies rugosas e aspeto granular. A silicificação diagenética 
seletiva de esqueletos originalmente calcíticos, frequentemente mais eficaz em elementos de 
pequenas dimensões, constitui o mecanismo mais plausível para a preservação destes exemplares. 
Apesar de a ocorrência ocasional de outros invertebrados com exosqueletos originalmente calcíticos 
em resíduos de dissolução ácida ser conhecida, inclusive na Fm Campanhó (e.g., ostracodos; 
Sarmiento et al., 1999), a aplicação desta metodologia à recuperação de grupos habitualmente 
estudados por outros meios permanece pouco desenvolvida. Este constitui, tanto quanto sabemos, o 
primeiro registo documentado de trilobites obtidas por este método em Portugal.  
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